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Pnlilica, managing, malhar

Oito dias depois de procla-

mada a Republica, escrevemos:

«Em Portugal não ha, actual-

mente, partidos politicos., Ha

portuguezes que, sob a mes-

ma bandeira, e com os olhos

postos no primeiro governo

da Republica, esperam anciosa-

mente que á mudança de re-

gimen politico succeda uma

transformação economica, ju-

ridica e moral».

Dominava-nos, nesse mo-

mento, a consoladora esperança

de que jamais assistiriamos, no

nosso paiz, á lncta de interes-

ses artidaríos, cheia de immo-

rali ade e de baixesa, qUe cara-

cterisara os ultimos annos do

velho regimen. Os monarchi-

cos enitenciar-'se-hiam das

suas altas, dos seus erros e dos

seus crimes, adherindo á nova

' forma de governo, com o pro-

posito sincero de não voltar a

repeti-los. Pesava-lhes na con-

sciencia o remorso tremendo

de terem arruinado a sua pa-

tria, e queriam rehabilita-Ia e

rehabilitar-se. Nao se revolta-

ram contra a Republica, :no

momento da sua proclamação:

jamais a hostilisariam. Pelo

contrario, haviam de dar-lhe

toda a sua energia, estavam

dispostos a fazer por ella todos

os sacriñcios, seriam os seus

melhores servidores.

E, talvez com este intuito, lhe

deram loco a sua adhesão. Mas

os repub icanos recusaram-na,

com o receio de que ella iria

manchar a Republica que elles

desejavam vêr sempre imma-

culada. Para evitar um perigo,

prepararam outro. Os monar-

chicos sentiram-se vexados e

começaram a irritar-se. Apesar

de toda a generosidade do Go-

verno Provisorio, não houve

meio de passar sem algumas

perseguições, chegando mesmo

a darem-se em aldeias sertane-

Jas onde ao caciquismo monar-

chico succedeu o caciquismo

republicano. Os animos iam-

se exaltando, e porque não era

possivel um protesto publico,

em voz alta, sob pena de maio-

res perseguições, começou a

conspirar-se. A lei'da Separa-

ção da Egreia do Estado,vindo

ferir muitos interesses e as

crenças das populações do Nor-

te do Paiz, ainda profunda-

mente religiosas, acabou de

accentuar a corrente hostil a

Republica. Paiva Couceiro, que

os proprios republicanos con--

venceram de que era um he-

roe, viu chegado o momento

de realisar o seu sonho de al-

lucinado-a queda do novo

regimen que elle só substitui-

ria, como dictador militar.

Mas Paiva Couceiro, porque

foi monarchico e porque, mais

cedo ou mais tarde, teria a seu

lado, a governarem, todos os

antigos monarchicos, não me-

rece o apoio de cidadãos por-

tuguezes e, se não fosse a pro-

tecção que lhe vae dispensan-

do o paiz visinho, nao consti-

tuiria o menor perigo para as

Instituições. Os portugnezes

poderão nao estar satisfeitos

com os processos de governo

dos homens da Republica, mas

em condições nenhumas a tro-

cariam pela monarcbia, princi-

palmente vindo esta ater os

mesmos servidores que reve-

laram a sua incapacidade admi-

nistrativa e moral, arruinando

o thesouro publico para enri-

quecer o rei.

Dos monarchicos mal ne-

nhum virá as Instituições, mas

póde vir-lhe dos republicanos.

Quando ainda viviamos na-

quella doce e consoladora illu-

sao de que em Portugal não

havia partidos politicos, va-

rias facções se iam esboçando,

erguendo as respectivas ban-

deiras alguns dos homens que

mais trabalharam pela implan-

tação da Republica e, agora.

mais deveriam trabalhar para

que ella correspondesse intei-

ramente ás aspirações de quem

nella poz todas as esperanças

de resurgimento e regeneração

do povo portuguez.

_ Quando démos pela forma-

ção d'esses grupos partidarios,

suppozemos ainda que ella obe-

deceria a divergencia de princi-

pios, a altos ideaes e interesses

nobres. Nunca nos convence-

mos, e ainda nos custe a acre-

dita-lo, que podessern separar

republicanos meras questões

de partidarismo, quando não

exclusivamente pessoaes. Mas

os incidentes a que deu logar

a constituição do actual minis-

terio, os episodios que estão

ligados a algumas sessões do

Congresso, inclusivamente as

extraordinarias que se realisa-

ram nos ultimos dias, as pole-

micas que vão pela imprensa,

tudo isso, quando não nos dê a

certeza, que seria dolorosissi-

ma, faz-nos recear que os repu-

blicanos venham a lançar-se' na

mesma lucta dissolvente que

cter politico, tomada esta pala-

vra na sua baixa acepção. E”

preciso que quem governa
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perdeu os monarchicos e ia per-

dendo o paiz.

Procuramos sempre preve-

nir-nos contra as tendencias

pessimistas do nosso espirito,

mas, por muito que nos esfor-

cemos, não nos é possivel, ho-

je, encarar com optimismo a

situaçao. Para mais, quando

nos dispunhamos a lançar mão

da pena, surprehendeu-nos a

noticia de que o Governo pedi-

ra a demissão por o Senado

haver introduzidoalterações na

proposta de lei relativa aos

conspiradores. Aqui está a ques-

tão politica, preferindo a to-

das as outras: a moral, a patrio-

tica e a internacional,-a mais

grave, neste momento. Quan-

do éra preciso impormo-nos ao

estrangeiro, dando-lhe a certe-

za de que somos um povo for-

te, educado, bem orientado e

unido, que quer e póde viver

autonomamente, estamos a dar

o eSpectaculo compromettedor

de rixas caseiras que denotam

falta de educaçao, desunião e

fraqueza.

Não receémos os conspira-

dores, coitados, que no dia em

que lhe faltar a protecção de

extrangeiros deitarao as armas

fóra, mas tenhamos medo das

facções em que o partido repu-

blicano está dividido. Torne-

mo-nos respeitados, que não

póde ser temidos, das nações

estrangeiras, e para isso a pri-

meira condição é revelarmo-

nos um povo sensato, capaz

de governar e administrar o

que lhe pertence.

Bem sabemos nós que, entre

os republicanos, ha homens de

iniciativa, de talento. de saber,

e honestos. Apaixona-os o bem

do seu paiz, e toda as suas as-

pirações consistem em demons-

trar concretamente que a Re-

publica póde realisa-lo.

Mas, para isso, é indispensa-

vel que terminem, d'uma vez

para sempre, as lnctas de cara-

adopte esta divisa: politica,

quanto menos, melhor.

 

Faz hoje 84 annos que se deu

a Batalha de Navarino, em que

as esquadras russa, ingleza e fran-

Ceza. destruíram as frotas turcas

e anniquilaram o seu poder naval

(1827).

-Faz hoie 106 annos que se

deu a batalha de Trafalgar, em

que as esquadras hespanhols e

franceza são batidas por NeIson,

que é morto no combate (1805).

-Faz hoie 51 annos que os

francczes e inglezes tomam Pekim

e queimam o famoso palácio de

verão, verdadeiro museu da arte

chineza (1860).
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GAZETILHA

O doutor Joaquim Pedro, do Caznl,

Um bom velho d'nspecto venci-ando

D'ulma e corpo deveras colossal,

Nem deixava de rir de vez em quando,

Nem que os outros se rissem tinha a mal.

Entre varias partidas engraçadas

Succedidas, em tempos, co' o doutor,

Que mais tarde talvez sejam contadas

Se emgrímpado o rapaz antes não fôr,

Out-inda esta que foi das mais falludas.

Duma vez, e na sala de jantar,

Enfronhado nas fábulas de Phedro,

Passatempo, em latim, bem salutar,

Entretinhn-se o velho Joaquim Pedro,

Quando alguem desse enlevo o vem tirar.

Era o Zé Fadistinha que trazia

Arrendadu ao doutor uma fazenda

E que vinha pagar-lhe neste dia

Uns mil reis combinados pela renda

Dessa terra que hs. muito já fazia.

0 doutor Joaquim Pedro, generoso,

E contente por ver o cábresito,

Disse ao Zé Fadistinhs, mui guloso,

Que tirasse e cernesse um pedacito

Dum bom queijo flamengo appetitoso.

Sem cer'monia. pegou o Zé n'aqm'llo,

E julgando que estava u partir b'rôu,

Do tal queijo, inda inteiro, obra dum kilo -

Separou com mão forte, mesmo à tôs,

E na pança o me'lteu muito tranquillo!

Or¡ o nosso doutor tal graça achou

A' maneira. expeditn e delicada

Como o Zé ao seu queijo se atirou

Que lhe torna: nvoeê não come nude:

Ande lá, tire mais; ou não gostou?-

Gostei muito, senhor, e visto então

Que Vossencia comigo tanto aperta.

'l'irarei, sem cer'monia, outro guia/tão!!

E do queijo ficou, agora, à certo,

Tão somente a groasura. dum tostão!

_P'ra que fica esse resto, caro Zé?!

Acabe isso, ande IL, diz o doutor.

-Meu senhor, não ateimc, por quem é,

Que já tenho u barriga qual tambor,

Mas será, se calhar, d'oulru maré.

Insistiu o doutor de tal maneira,

Sorridente, que o Zé julgando otfensn

Muito grave a recusa, e até grosseira,

Disse: então se Vossencia dá licença

Levo o resto p'rá minha compsnheirs!

20-¡0.°-9| t.

En-Vtom__nea.
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VIII

Uma jola perdlda

Os elementos principaes 'do

panorama que vou recordar são_

os seguintes:

Uma estrada' a perder' de "e

vista. no plano infinito; larga,

ás grandes curvas; descoberta,

poeirenta, abrasada das'irradia-

ções implacaveis do sol. Ima-

gine-se por'essa estrada, outr'o-

'ra as legiões do imperio e os

cortejos dos cesar-es victoriaSos,

e hoje nm d'esses brilhantes re-

'gímentos de' bersogh'en", criação

do general Lamartnora., de ar-

mas deitadas, de plumas ao

  

  

   

Não se devolvem originaes nem

R. Do COMERCIO DO PORTO. ias-s se acceita collaboração que não

seja sollicitada.

vento, que passam por nós em

marcha vertiginosa como um

tufão. Quem não gostasse de

coisas militares poderia imagi-

nar um mmpagnuolo, de cara.

rapada, de calças pelas canel-

las, de botas de resistencia, ou

uma campagnuola, muito esme-

rada em sua pobreza, de saiote

curto, e tambem de botas.

Para os lados, campos de

feno e manadas dc bois! Não

que aquelle torrão não tenha.

as bençãos de Deus; oh! se teml

basta trata-lo com um pouco

de carinho, e elle dá de si as

immensas riquezas que encerra..

Mas a província inteira está na.

mão de poucos senhores: lati-

fundio's formidaveís, talhadas

de Gargantúa, que mesmo as-

sim, àrrendados ao desbarato n

quem não quer senão o que a

terra quasi espontaneamente

produz para o gado, sobejam

para. o luxo de quatro ou de

cinco solares.

Umas apparencias de bosque,

chamadas macchie na. lingua da

terra, quebram de longe a lon-

ge a monotonia do deserto, e

preparam ao caminheiro, fati-

g'ado dos ardor-es da. jornada,

um momento de frescura e de

allivio.

Onde vae o dia. em que nove

ou dez companheiros que se

sentiram com pernas para a

empreza, abalando de Monte-

Mario, se metteram por essa

ardente Via-Appia em direcção

a. Brasciano ?I

Agora 'é que eu sei que ha.

marchas ainda. mais extenuan-

tes e aridas do que as que se

fazem pelo interior africano!

No caminho havia. uma oste-

ria, onde, ainda. me lembra,

no's serviram ródinhas de sa-

lame, galló' com macarrões, e

café.

Depois avançámos para. o

lago. i '

Como se encontra alli per-

(lida aquellajoia, lançada àquel-

la. horrenda campagna romana?!

pois trata-se de um lago au-

tlientico, com as suas aguas

crespas e azuladas, com os seus

_jogos de luz, com as suas mar-

gens graciosas e povoadas, com

as suas barcarólas, com o seu

velho castello fendal!

No emtanto era preciso vol-

tar. Aquelles dez minutos de

contemplação e de extasis cus-

tava'm-nós dóse dobrada de bo-

lhas 'nos pés.

No dia. seguinte, o pobre

Zamith, 'um rapaz da ilha de

Malta, não tinha pernas para se

levantar da cama!

Loanda, 6 de agosto de 1911.

João, Bispo d'Angola e Congo.
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Ha muito tempo- que Vimos

chamando a attenção da aucto-

ridade administrativa local pai
. a . ' '55;',

ra o facto de indivtduos embu- v. '

çados percorrerem as ruas, al-

tas horas da noite; e, se não

estamos em erro, _jáílhe lembráx

mos até a necessidade, de vez

em quando, fazer rusgas, apro-

veitando para isso os serviços

dos cabos d'ordcns.

O facto lamentavel que, sob

a epigraphe Selvagcri'a relata-

mos noutro logar d'este jornal,

impõe-nos o dever de voltar-

mos ao assumpto, tanto mais

que, segundo o nosso conheci-_

mento, o sr. regedor nenhumas

providencias tomou ainda con-

tra a velha usança do varapan

e do capuz pela cabeça. '

Sabemos nós muito bem

quanto custa acabar com habi-

tos que datam de ha muitas de-

zenas d'annos, mas o velho pro-

loquio-«- agua mole em pedra

dura tanto bata até que fura -y

ainda não deixou de ser verdar

deito. Ora experimente o snr.

regcdor, e verá. como temos ra-

zt'to.

Ha muitos annos que se rou-

bam gallinhas nesta terra, com

uma frequencia. extraordinaria,

e ainda _não foi possivelwapa-

nhar nem um dos gatuuos que:

devem ser_ numerosos; ha meses

andou toda a villa sobresaltada,

com as proezas do Carlos Pre-

to e da sua quadrilha; agora,'

apps-recem quebrados os vidros:

da casa d'uma senhora. por to-

dos os titulos respeitavel. E nósl

perguntamos: Parte. d'estes eri-'

mes, pelo menos, não poderiam

ter-sc evitado, se o sr. regador

houvesse tomado alguns provi-A

delicias contra os engaboados,

como a das rusgas de que aci-

ma fallamos?

Todos os crimes referidos

têm ficado iinpiuics. Apenas o

Carlos Preto solfreu alguns dias

de prisão 'correccionaL D'este

modo, o que estará. reservadqüáI

nossa terra, acceitando que .a

impunidade tem um poder stig-_'

gestivo extraordinario? _ '

Não se esqueçam as anote-j

rídndes, e para o nossoücasoê

muito especialmente o sr. rege-i

dor, de que mais vale prevenir,

de que remediar. i_ r

A boa doutrina, ein questõesl

penaes, consiste, parece-nos,

em evitar os crimes. Castighr é

sempre doloroso, e quasi'nunua'

eHica'z. Quem entrou na cadeia

por furtar um pão, saevvde lá,l

habilitado a roubar centenas de

mil reis, ,o que levará á Pan

tenciaria ou ao. degredo. E a'

respeito de .regeneração temos

conversado, na maioria' dos ea;

sos. Não nos seria preciso irí

muito longe para-.encontrarmos

uma prova bem, fris'anteda altos-l

sa asserção. Mas nãofall'e'mosj

em coisas tristes. ', l V, ', .-m ,

Trate o regedor »dai nossa,

terra, ,pela suaparte, de pôr;

em pratica a boa doutrina-,- se'an

exageros ,nem violencias, /masí

:com regularidade e persistencia.:

E verá que os.. embuçados'acá-Ê

barão, um dia, de todo, e osl

crimes nesta terra se'ão cada;

vc'z menos." 'í ' ' j

l

ASSUMPTOS Lictii

.pelos interesses. .da.inoasa”tmal ,ç

._ ,h .__ .p ::pr-rei:: _cl-,o :Vol-Ja;
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_A 18 _d'agosto de 1904, e

portanto na primeira phase ain-

da d'esta gazeta, publicámos

aqui uma local que começava

à por estas palavras;
-.-

Segundo nos consta, alguns be-

_i'iemeritos filhos dlesta villa pen-

,Sam em illuminá-.la-melhoramento

.importantíssimo tuía" necessidade

de muito tempo se faz sentir.

A* camara municipal d'Aveiro

é que devia pertencer a sua inicia-

tiva; mas o dinheiro é pouco, e

este mesmo-que ainda podia che-

gar para muito - mal chega para.

gastar na cidade. Fora d"esta al-

guma coisa que se tem feito de

util e devido 'quasi exclusivamente

á iniciativa particular, elmal d”aqual-

las terras onde hão haja homens,

que tenham a boa vontade e ener-

gia precisas para as irem fazendo

caminhar, embora arrastadamente,

na senda do progresso.

Já lá vão sete annos, e a nos-

sa terra continúa ás escuras. Os

seus benemerz'tosjz'Z/zos encolhe-

ramvse, não sabemos bem porÍ

que; e a Camara Municipal

não pensou no caso. Mas é in-.

negavel que a illuininação d'es-

ta villa, pelo menos din'ante o

inverno, impõe-se como uma

das suas maiores necessidades.

Trato o actual vereador, sr.

Sebas tão Pereira de Figueiredo,

do assumpto na Camara e verá

como ainda ha-de haver alguem

nesta terra que o applauda e

secunde os seus esforços.

Concordemos em que a Ca-

mara não tem dinheiro para

sustentar tal melhoramentoz_

mas tome ella a sua iniciativa,

e apparecerá quem facilite eÍ

concorra para a sua realisação.

Depende isto de alguem lançar

mãos á obra, c ninguem em me--

lhores condições para o fazer

do que 0 actual vereador.

ú

Chamamos, ha tempos, a at-

tcnção'da commissão adminis-

trativa' local para o estado de

verdadeira ruína em que se cn»

contram os muros do nosso

mercado. Suppimhamos que se

havia mandado já proceder as

indispcnsavcis reparações, mas

acabamos de saber que ainda

nada se fez.

E” inunria de mais. Não _se

lembrãm, ao menos, os homens

a quem fôram confiados os in-

teresses d'estaterra que quanto

mais se adiar o conecrto maior

despe'Za se terá de fazer? y

Qualquer dia, começa a con-

correr no mercado obcllo nabo.

da Oliveirinha; os carroceiros

temo costttmg,_çlc atirar as tra-

go 11,3,.dosê pai-ros ;do encontro,

dogmljrosãl, dogcggs.,',(pjetemos

verw'quem _capuz de lhes upa-i

nhar as multas' que por ventura',

lhes forem applieadas. Pois não;

têm sempre ,esta porta,

abortar' áiiàlgat'q'ue o muro

_estava _estragado 2 1

Attmdani isto, , sr. PszÃ-l

dente e srs. vogaes_ dacoinmis-Í V

são, administrativa. ,Não dont 'J

, direito i dizer-se i .que juntas?
_menor-_chicas_ e, juntas republie

essas são-tecla uma e .a

,cairam . i.

,1119811391

:tir: .'

;pontapés téhnoãlilaüi'oqdé ;
&WWF-dial.? Sli-.Jóâmãünões Bia-l

reuse os seus,,_,colleg.as_! Masc

presisa (1% ellen... 1?]th a, serio'

“It.l 414;: "hj

l 'l
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Estudantes - Matriculou-se

na primeira classe, no lyceu Ro-

drigues de Freitas, do Porto, o

menino Dorival de Lemos, dilecto

filho do nosso presado conterra-

neo snr. Sebastião Soares de Le-

mos, um dos commerciantes mais

conceituados dlaquella cidade.

O menino Dorwal fez, este an-

no, em Aveiro, o exame do 2.'

grau, obtendo uma bella classifica-

íc_*ão-, o que denota d'a sua'parte

qualidades de intelligencia e de

trabalho muito apreciaveis e honra

a sua professora, a snr.'A D. Caro-

lina Adelaide de Mello, d'esta vil-

la, que tem dado iiinumeras pro-

vas de extraordinario zelo e incon

testavel competencia.

Desejamos que o menino Dor-

Wal obtenha 'sempre bom exito nos

seus exames.

-Matriculou-se tambem na 1.9'

classe do mesmo lyceu a menina

Palmyra Vidal, filha do nosso que-

rido centerranco e muito aprecia-

do collaborador, snr. Angelo Vi-

dal.

A menina Palmyra, na aula de

instruccão primaria, revelou sem-

pre, além de grande vocação para

as letras, muito interesse pelo cs-

tudo. Não é de presumir que a

primeira qualidade tenha, desappa-

tecido e, dado o caso que a se-

guuda ainda subsiste, póde o nos-

so querido El-Vidalonga ter a cer-

tcsa de que a sua galante filha

(basta que o seja tanto como o

pac) fara um bello curso. E' o que

do coração desejamos.

-O snr. Edmundo Coelho dc

Mãgalliães, filho do nosso saudoso

conterraneo snr. José Fortunato

Coelho de Magalhães seguiu, ha

dias, para o Porto ondeivae fre-V

quentar tun curso de commercio,

para depois se dedicar á carreira'

commercial. O snr. Edmundo dc

Magalhães frequent-ara o lyccu,

tendo já feito o exame do 3.” anno,

devendo ser-lhe, por isso e pelas

suas faculdades de intelligencia e

de tiabalho, relativamente facil

obe_r, em pouco tempo, as habili-v

taçoes necessarias para cncetar a

carreira que escolheu, sem duvida

uma das mais proveitosas. Escu-

sado será dizer que desejamos vê-

l'o bem collocado e feliz.

Baptlsados-No dia i5 rea-

lisou-sc,ina egreia d'está'freguezia,

04 baptismo das seguintes creançasz.

José, filho de Francisco Mar-

ques Delgado. Padrinhos: Jose'

Ferreira Liborio e Rosa' Campos.;

Sebastião, filho de Alipio Go-.

mes da Silva. Padrinhos: João e'

Felismina Gomes da Silva, irmãós

do neophito.

Aos_ recem-nascidos desejamos

uma vida cheia de venturas, e u

seus'paes enviamos muitos' cum-

primentos.

i Falleclmento-Falleceu, no

dia ig, a sur.“ Anna de Jesus,

mais conhecida por Anna do Bar-'

reiro, desta vila, 'que contava-apro-

itima'dam'ente 85 annos. A extincta-

eStava, ha muito, entrevada c fat,

taij juizo; A todos os seus en-

viamos sentidas condolcucias,. v

Busca-Informam-nos de que,' l

.no dia 14," passaram uma busca á'

'calpella do Cemiterio d'est'a fregue:

zia, pertendente aoisnr. Eduardo

d“Oliveira Barbosa, actualmente,

prezo na Relação do Porto, comot

'supposto conspira'dorr Na'da'enf

contratam de compromettedor.

selvagerla-#Na noite de i4,

para _tã'do'corrcntc quebraram os.

_víd'tosn'do tchalet da snrlf _D. Rosa-

,dâ ”Assumpção Simões Pereira,

pr'ofessõra'oficlal aposentado, mui:

to_ considerada e estimada pelas'

,suas virtudes domésticas e cívicas;

| 'Não ,se'sabe quem seria o a_u-*

çto'r_ d'e's'ta verdadeira selvagcria,

'mas é indispensavel ,quests aucto;

ridades¡ procedem,- “corn-,todo d

saímos:: ingressam: :.in'rçsiiga,d .

065-. ...Crimes de”: tal. cristãs?” nã
po em, flçm,.dev.em .ficar, impuues,

l . _._|.~›, I.,,_ i'

e'

sob pena: d'esta terra começar a'v'

ser apontada como-selvagem.

Anniversarlos. Fizeram an-

_nosz

No dia i8 - o snr. João Dias

d'Almeida, ñlho do nesso amigo

e considerado commerciante snr.

Venancio _Dias d'Í'Almeida.

_No dia i9 -- o sn'r. Manuel

Marques Janvelho, abaStado pro-

proprietario e conceituado indus-

trial, e a menina Maria Dias

da Costa, filha mais velha do nos-

so amigo snr. Paulo Ferreira da

Costa. '

_Tambem passa amanhã, 23,

o anniversario natalicio da ex.“

snr.a D. Elysa Augusta dos Reis

Lima, irma do nosso illu'stre con-

terraneo, snr. desembargador Ma-

noel A-lvaro dos Reis Lima, mere-

tissimo juiz da Relação de Lisbôa.

Estadao-Tem estado entre

nós o nosso presado 'amigo e con-

terranco snr. Manoel Dias Salda-

nha, digno e muito considerado

commerciante na capital.

_Esteve lia dias em Valle

Maior o'snr. Padre Manoel da

Cruz, digno parocho d,esta fre-

guezia.

~Está a banhos, na Costa No

va do Prado, o nosso presado con-

terra'neo e amigo snr. Avelino

Dias de Figueiredo. Muito deseja-

mos que regresso, completamente

restabelecido dos seus incommo-

dos.

_Entre as varias pessoas que'

tem ido d'aqui, ultimamente, VlSl-

tar Albergaria-a-Velha, aprovei-

tando a nova linha do Valle do

Vouga, occorrem-nos as seguintes:

Manoel Nunes de Carvalho e Sil-

va, Antonio Simões da Silva, Ma-

nuel Dias Saldanha, Jose' Fernan-

des de Jesus e seu filho José Ay-

res Fernandes.

-Está a banhos na Costa No-

va do Prado o nosso conterraneo

sur. Manoel Dias d'Almeida.

Partidas e ehegadas-Re-

gressou de Pernambuco (Brazil) o

nosso amigo e contertaneo sni'.

Amadeu Mattos Nogueira. Dese-

j-.indo que tenha chegado de saude,

apresentamos-lhe os nossos cum-

primêntos.

' -Regressou de Lisboa, onde

esteve de visita nos seus filhos

snrs. Manoel e Thobias da Silva

Cravo, a snr.a Emilia de Jesus,

d'esta villa.

Doentes - Continua doente,

o que moito sentimos, o nosso amb'

go snr. José Rodrigues Felizardo,

digno carteiro d'csta villa. Faze-

mos os mais ardentes votos pelas

suas melhoras.

_Tambem se encontra doente

a sur.l D. Maria da Conceição

Fernandes cujas melhoras deseja-

temos.

__.___q

PELO DISTRICTO

Conspiradores-O Primei-

ro de Janeiro, em corresponden-

cia d'Aveiro, datado do dia i7, in-

forma que foram detidos 'para ave-

riguações os snrs: Padre Antonio

dos Santos Pato, Vigario da _fre-

guezia de S. Pedro das Aradasi

subur'bios d'aquella cidade, e Luiz

Soares, com casa de paSto em

Aveiro, freguezia da Vera Cruz. O'

mesmo jornal a nuticia de que

foi posto em liberdade' o snr. Pa:

dre Marques de Castilho, natural.i

'd'Agueda', 'e professor'da escola' de

cosmo normal de' Leiria, que'liaJ

via sido detido no domingo á

tarde. . . . › '

l _Entre outros, foram 'detidos

mais os snrs.'M:muel Duarte Vian-

na, Padre José Simões! Martins 'def

Barros, Acio de Assis Coelho, Se<

verim Duarte, da. ,Mouriscm ,Luiz

Lourenço Villar, dlAzgueda¡ Armanx_

do Simões Caio. ,da 'Màniarõsat

FranCisco Càr'v'alh'o, d'AVeiro;' 'e a'

sur.“ D. Del'minda da' Gosta, I'proá

fessora na freguezla de Lamas

(Aguada), ,~, g.. .. à.;

-Seguirani na sexta-feira_ _ara

Coimbra,'dando 'êii'tr'a'da na”? eni4

st'e'ntiiáriat, 35" individUÓS'que'teen-j

estado-presÇSEua \Relaçãoidon ' e

to, como. supostos .conspiradotesl

O 1M.,'l ›_ › , I Liv'

,w-

Ent're" elles contam-se os srs.: Dr.

Jayme Duarte Silva, Eduardo de

Oliveira Barbosa, Arthur da Ro-

cha Trindade, Firmino Fernandes,

AntonioFerreira e Dr. Innocencio

Fernandes Rangel, @Aveiro

Conferencia - No domingo

* .passado realis'ou uma conferencia

democratica,'no Centro Republi-

cano d'Aveiro, o illustre deputado

sun. dr. Vilhena Barbosa de Ma-

galhães que fez uma larga apre-

ciação da obra do governo provi-

sorio, mostrando as vantagens de

todas as leis publicadas. -

nespronunelà - O juiz da

comarca d'Aveiro, por .novo 'des-

pacho no processo instaurado con-

tra alguns individuos, como sup-

postos conspiradores, despronun-

ciou quatro: os snrs. Ricardo-e Do-

mingosPereira Campos, 'Ailberto

Català ::João Luiz Flaango que

já cstãoboltus, No emtanto, o re-

presentante do Ministerio Publico

recorreu' ara a Relação do Porto

do referi o despacho.

Valle do Vouga» Os traba-

lhos de construcção, em direcção

a Vizeu, vão seguir da Serna'da,

logo que o traçado seja approvado

pelo governo.

Escola do s. João de Lou-

re-Já reabriu a escola official do

sexo feminino, de S. João de Lou-

re, de que _é dignissima professora

a snr.' D. Maria José Varella de

Brito que, como noticiamos no ul-

timo numero, esteve doente du-

rante algum tempo'ein Santa Com-

ba Dão..

PELO .PAIZ

Na Fronteira-Muito se vae

publicaqu na imprensa 'sobre o

assumpto, mas a maior parte 'das

noticias apresentam-se-nos com Ca-

ractct de' inverosimeis, pelo que

nos liinitamos a inserir as infor-

mações oñiciaes: W

Dia i7 - O governo recebeu

communicação de que os conspi-

radores niarcham em duas Colu-

mnas separadas, respectivamente

commandadas por Paiva Couceiro

e D. João d'Almeida. Passaram

já 'além dá' Portella do Homem,

tendo sido vistos, de madrugada,

em frente ã Portella de Requiães.

O governo resolveu não deslocar

tropas, visto ter nov Minho uma

divisão completa. _

Dia 18-19-"20-21-Do que le-

mos nos jor'naes diarios d°estes

dias, talvez 'tenhamos de_ concluir

que a notiCia anterior nao e ver-

dadeira. Mas se o Primeiro de Ja-

neiro a deu sob esta epígruphe

Informações' oficinas... Não per-

Cebemos nada. A verdade que' os

conspiradores ainda não desarma-

ram e,-i-nternados na Hesp-anha,

ou já dentro do pair., trazem a

nação em constante sobresalto.

Unlversldudedc Coimbra

_- Fez na quinta-feira uCto da 3.'

cadeira 'da Faculdade de Direito,

ficando plenamente npprovado, o

sr, Joãowde Deus .Plil'Cll'a .a quem

enviamos cordeses ,coitipi'lmentos.

_ -LForain demittidos, por aban-

dono'de logar, os lentes 'da Facúl-

dade de Direito sts. drs. Teixeira

@Abreu e Jesé Tavares.

i- Actos de Direito em Lis-

bOaf-Q, «Diario do Governo», do

dia "io, publicou_ _uma portaria,

mandando que semm feitos sem

Lisboa os ?exames 'dos' ' i 4 - alu'mnos

da Faculdade de Direito'dti-Unb

versidade- de Coimbra' quer ass~im,

o requereram. Dos respeitiv'os_,ju-

rys faz parte_ nui'iosso lll¡L_l§[lfç con-

terrati'eo* sr;':Desembargador Ma-

ntie'l'- Ailivuro'dos Reis' e uma,- mc-

' ritisaimnijiriz da Relação de Lisboa.

.. . mmsüotdo seremo-

Na sexta-feira, de tarde, ogoverno

pediu 'j a 'dc_missão,':em"virtude,das

'alterações -'qu'e',o senáde *lmrodimu

'na «lei dos conspiradores.* 'Durante

.a moita', , o,-c,nuísclho_ del ministros

,esteve,_..reunido/ateus5 horasca

manhã!, ma _nada se sabor-¡asfa-

'sólliçõc's odiãdási' Ear'e'ce; no ch-

*t'ámw 'qse u' governo lnão ' 'desi'dtc

1105335de. l .'.'i'~'ã'

..viu
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Congresso - Como prenoti-

ciamos, reuniu extraordinariamen-

te o congresso que approvou, com

modiñcações, a proposta de lei

relativa aos conSpiradores, apre-

sentada pelo governo.

nr. Antonio José d'Al-

IIlelda-A”s io horas da noite,

de sexta-feira, o sr. dr'. Antonio

'desejdmnteida foi alvo id”uma-

grande manifestação hostil por

arte de numerosos populares de

isboa. Atravessava o ex-ministro

do interior o Rocio, acompanhado

d'alguns amigos, quando rompeu

a manifestação. O sr.. dr. Antonio

José d'Almeida teve de recolher-

se no estabelecimento do espingar-

deiro sr. Heitor Ferreira que,

vendo a attitude dos manifestan-V

tes, mandou logo correr as portas

blindadas. Appareceu no local umaí

força da guarda republicana que?

tentou dis ersar o povo. O sr. dr.

Antonio osé d'Almeida só sahiu

do referido estabelecimento, a con-

vite dos of'ñciaes da armada srs.

Marinha de Campos e Mariano

Martins que, comima'is dois ami-

gos, o acompanharam em automo-

vel, e de revolver em punho, até

a sua residencia. _3

Frete - Os vendedores tale

de administração dos Ministros ou

seus agentes, sendo-o apenas pelos

crimes indicados nos o.” i.°, 2.0,

3.', 4.' e 5.' d'este artigo.

feijão, 800 réis; vinho branco, réis

13.0000 os 'eo litros; idem tinto 700

réis; vinagre, 700 réis; aguardente

de vinho, amooo réis; idem me-

dronhal, 1339800 réis, azeite, 7atõoo

réis os io litros.

- No d'OlI'vei'ra d'Agern'eiu-

Milho branco, 20 litros, 700 réis;

dito amarello, 680 réis; trigo réis.,

1.2.0140; centeio, 660 réis; feijão

branco, 850 réis; dito-amarello,

600 réis; dito fradinhq, 84o réis;

dito mistura, 850 réisparmzida.

terra, 15 litros, imõoo réis; batata,

400 réis.

- No de cãgucda: - (Medida

de 20 litros) milho branco 720;

amarello, 760, miudo, 750; feijão

laranja, 900; branco, 850; fradi-

nho, 600; trigo“ torção; centeio,

490; tremoço, 500; painço, 750

reis.

   

   

   

  
  

  

 

  

  

   

  

   

  

  

   

 

  

   

  

   

 

Republica terá por or ãos um Su-

premo Tribunal de ustiça e tri-

bunaes de primeira ç segundagins-

fañcjár' 3-... l. J .J .L ..

de Justiça terá a sua sede em Lis-

boa. Os tribunaes 'de primeira e

segunda instancia serão distribui-

dos pelo paiz, conforme as neces-

sidades da administração da justi-

ça o' exigirem..

da magistratura judicial são vitali-

c¡os e inamoviveis; e as suas no-

meações, demissões, suspensões,

promoções, transferencias e“collo-u

cações fora do quadro serão feitas?

nos termos da lei organica do Po-

der Judicial.

 

Toda a correspondencia,

relativa ' a este jornal, deve

ser dirigida ao seu dlrector

para o Porto, rua do Com-

mercio do pes-to n.“ 124-1). ção do iury-

 

será facultativa ás partes em.ma-

perdido já a esperança de vii' abraçar os

seus filhos que moirejam por esta Baby-

o nia.

Terminou o sur. Garro or dar vi-

vas a Republicas e a todos Os omens de

governo, e morras aos traidores, sendo

muito conespondido.

-Fez, ha dias, 36 primaveras o nosso

presado amigo snr. Jose Ferreira Garro

que, em signal de regosno, convidou para

um esplendido jantar alguns dos seus,

amigos, o qual teve logar' em casa da'

sua mana, a snr.' D. Caetana. Assistiram

- a sua esposa e filho ue tinham vindo á

capital por causa das entasda Republica.

-Melicias '

    

  

      

   

  

 

   

  

 

    

  

 

  

SECÇÃO III

Do Poder Judicial

Art. 54.° O Poder'Judicial da

 

5 unico. O Supremo Tribunal _

Nojõel (Castello de Paiva), 13

Tive o prazer de assistir aos festejos

deslumbrantes que no Porto se realisa-

ram nos dias 4e S, commemorandoo

l.° anniversario da Republica Portugue-

z'a, e a que todoo povo se associou

com delírio. A . -

Tinha~se descoberto, poucos dias

antes, uma conspiração contra as insti-

tuições, e o povo, com os seus applausos

e vivas estrondosos â Republica e aos

seus homens em evidencia, lavrava o mais

éne 'coprotesto contra esse facto- ' .

*'ntre outros foram d'aqui assistir_

aos festejos ao Porto os rofessores ofH-

ciaes, Abel e Manuel oreira da Fon-

seca, e Constantino Duarte Cerdeira, um

dos republicanos mais antigos d'esta

terra, que por esse mesmo motivo, varias

perse uições soilreu da monarchia.

rn Castello de Paiva tambem não

passou despercebida aquella gloriosa

Art. 55." os juizes do quadro

Art. 56.” Ea mantida a institui-

Art. 57.° A intervenção do jury;

da estação telegrapho-postal da Costa de

Vallade, e apenas uns 500 metros da

caixa ostal da estação do caminho de

ferro e Quintansl '

A ser mudada a estaçao da Povoa

devia sei' para a Oliveirinha. povoação

muito mais importante e populosa.

-O ultimo numero da «Liberdaden

refere~se ao posto do Registo Civil d'esta

fregnezia queixando-se amargamente do

”seu enearre ado, pela incompetencia,

incompatibili ade com o logar de distrb

buidor. _ _ _

-De Visita a sua familia esteve na

_Granja o sr. tenente José Ribeiro.

-Falleceu ante-homem o sr. José

Rodrigues Vieira irmão do Sl'. padre

Vieira, professor do lyceu nacional de

Aveiro. Era um honrado lavrador pelo

que foi muito sentida a sua morte. _

A sua esposa viuva sn' Francelina e

miga familia os nossos sentidos pezarnes.

Amava, ÓO

Retiraram para a Costa Nova do

Prado a snr.' Maria Marques d'Oliveira e

os snrs. Victor Simões da Costa e Ma-

nuel de Pinho, com suas esposas.

-Estão doentes a snr,' Engracia de

Rezende e os snrs. Antonio Marques da

Silva e Bernardino Gonçalves Ribeiro.

Desejamoselhes rapidas melhoras. --

(Corresp.)

  

Por falta de espaço, somos

obrigados a deixar para o prox1mo

numero As minhas cartas, do nos-

  

  

   

 

  

    

  

   

              

    

  

         

   

   

   

  
  

   

  

 

   

 

   

    

   

  

  
   

   

  

  

   

  

 

    
   

  

   

  

   

 

teria civil e commet-Cial, e obriga-

toria em materia criminal, quando

ao crime caiba pena mais grave do

que prisão correcional_ e quando

os delictos fotem'dr. origem** ou de

  

    

   

         

    

  

 

    

 

   

  

    

    

  

 

   

 

  

data: os srs.: dr. Nobre, Alfredo Au usto

Ribeiro e José Duarte Cerdeira, á rente

d'uma philarmoniàa e acompanhados de

muito povo, percorreram as ruas, acla-

mando a Republica, o exercito, a arma-

da, os drs. Affonso Costa e Manuel de

 

   

   

   

  

      

    

   

   

 

    

   

  

   

    

   

   

  

 

   

   

   

  

  

jornaes de Lisboa'púzeramse em

greve, fazendo ás emprezas entre

_outras reclamações a de que'os

jornaes lhes fossem entregues á

razão de 6 réis., cada um. Tem feito

so amigo Paulo Stacio, a corres-

pondencia de Thomar e outros

originaes. Que os seus auctores

tenham paciencia. '

Constituição Politi-Í

ca. da Republica-

nl azarra e violencias obri ando a caracter pplmco'. . - _ . Arriasane 0330;** “11105 'PPWIÍCWPS- _+__

fogrca ubuca a ¡mwv'ir má are_ Art. 58.a Os ¡Uizes serao lrres- i_ -A questao do azeite em Paiva, ao

ce queppouco ou nada donseóiiirão Ponsavels “03 seus inlgamemosa i que nfs imã“? parece regurêdardnusma H ' d O b

D ' i . t i t ' especu açao: Ols Commercial) es e O'

o .____ salvo as excepçoes consignadas na brado, receberam ”em hespanholl mas oraI'IOS OS 0m 0 _

lei"" ' - _ . z allegando que o transporte é murto caro,

Art. .59." Nenhum juiz poderá' pediram á administração para o vende-

acceitar do Governo fnncções re- "m a. 30° ré““ ° ll"“ oq““hes f°i

[numeradas Quando comu-er ao , concedido. Mas pouco tempo durou esse

. . , azeite or ue agora já este genero está

SCTVlçO publico, 0 GOVcrnO podera; a venãeB-seqa 400 e 44,0 réis.

requesitar os ;nizes que entender

*_*___'-

- _
VALE D0 VOUGA

O que convem saber z Ile Aveiro a Albergaria-Melim

M. T.

Aveiro.......96

Eixo. .......9.186,18

Projecto n.° 3, tal como foi appro-'

vado pela Assembleia Nacional Consti-j

ttiinte' na discussão terminada na sessão

nocturna de 18 de agosto de lgll',-C0mi

as alterações feitas para a redacção final, ...Está a p.~oceder-se, em todo o

Cobrança - Por descuido da_ . pelas commissões de redacção e consti-I' necessarios 'para quacsque¡ com_ concelho, ás Vindimas. A colheita é in- . _

a mini* 7 ' -. . 2. i , * g ' d _ Eirol... . . . . . . . 9.30 6.30

d _ straçao esta _a cobrança do¡ tuição e pelos auctores emmendadas mwsoes Permanemcs ou tempora_ ferior 1 do anno anterior, sen ,o espe Travassô (ap'). . 9.36 6136

nosso jornal mu1to atrazzida em .r v , . - rar que o Vinho suba. -Luso 1 azicnse. _ _a

l _ r ' ›, , . rias, sendo as .nomeações leites . Cabanoes e - - 931* (E -

açgtimas terras. Comprehende-se (CONTINUAÇAO) ' . '. ' Cala¡ de Alvaro I' - - 935 ("4°
_ . . nos termos que a respectiva lei.

que tenhamos grande necesstdade _ - d, . - _ _ Oronhe e . . 9.494 6,49

organica e erminai. Tm“, 14 _ Aguada . . . . . . . 10 7
u de a regularisar, mas os assignan- SECÇÃO II Mamma 1011 711

À . a . q n v y r.

     

tes nada soñrerão com o desleito › . I - 'A w
_ _ -V 1 . › _ ' ' Morreu no dia ii enterrando~se no Amieira ' (ap-l- - mr" 7111

do mímmlsrrador, porqilc sc.) ex' Dos crimes da responsabmda'h (continua). y dia seguinte, o menino1 Angelino. filho do Carli.?th da Porlella ' - - 10536 7,26

cepcronalmcme lhes sera cnvuldo, a __ _ _ , nosso querido amigo snr. Alipio Simões Macrnhata » . . 10,32 7,32

de cada vez, um recibo de mais Art- 53-° sao crimes de res' _'_M'm_ Fátima em?“ a -rhadgl'g'fçii'funem fm JSamfed ' n i . ig'ÍÊ

de seis ' i «onsabilidade os actos “do Poder › ~ “Wim com““ ° P0.Is n e 'e se encorlw' ema a~ n ' 'i ' -'
, [nc-743751 e mmca, de mais_ P, H , . _ Q . i S . c 8 raram aa pessoasymais gradas diesra ter- Alliergaria-a-Velha. . . _11 t5

d um anno- N 'dmOS COIUCÇM' 'd CX' h“cunlo c seus agcures que ab": › , ' ra, que assim quiseram prestar a home- . ~. '-y - ' '-' '

pedi-los, nestas condições, e muito tentarem! , - l', . , ' ' nagm'siu wasympâlwaxms ”3 da des' De “hmm-'1401115 ”um

estimariamos que os nossos obse- 1-" CODIN R 331510103 [301¡thtl . I .I ' dÊÍO'S'a'C'Teánçãi 05 (maes. ”a mc“le- 55° .M. '1.

(Jurosos assignantes os satisñzes-- da N39505~ i = .= . ':› 1'15"“” 1° msn“.d-c mdaa “uma país”? 'bom/37 Albergaria-a'vclha- - - - 5 ?'40

' ' . o ' ' * ' ' '.r A r .A r . -.i .. .. to..- A __ _ _ dez, Civismo e bondade.-A. Estima. sem d: ., ( ~ 6 20 .3

sem, logo que lhes fossem apre- _2. Lontra ..a Lorisriimçtio e o Em“, reunido no (“a [5“, commis_ Jam: a íP-,l- - do? ;303

sentados, pois, dbutro modo, su. regimen republicano e! democra- são que angurioii us donativos para uinu- FAC. da 71,-Por falta de es- Macmhata _ z ' 3:09

leitar-nos-hão a grandes despezas_ _tI_CO_; j _ A_ “ álcarfelhjümw-slà à' J°ã° “ed-29?“, Paç° “ãO Pub“CÊm” “integra Carvalhal da Portella x . . 6.35! 3.15

Desde lá, apresentamos a todos os, 53 Lontra O “er. exermcm dos. HK' a capita U motivo da reuniao .oro a correspondencta da Trofa. Fi~ Aguküa , _ 6.44 3,24

, cara o resto para o proximo nu;_ Mourisca. . . . .

mero, tanto mais ue mio perde

assignante alargar-;a bellapingande :que

" “
Â :7 -. o

aquclla philm' iCa ttian'dou' um quinto',
6, ,Ú 33

'Poderes do Estado; A d -U4 .344
- guea.......i.i.

nossos mais vivos agradecimentos.

   

_ _ sglwo-cnndnctç _. Nenhum“ L 4.° Çotitra o goso Ut: cm signal de reconhecimento, pelo nom a op ,ortunidadeq mesas por Omaha (ap_)_ _ 712 3 _52

Cidadao pódc ausentar-sc para 0- fiós 'dirbitos pOiIIlCO's 'é lhdiw- acolhimento que tivera n'esta Cidade por aigna . a homnteiíth e já, Cí,qu de Alvaro D, 7 16 3:56

. . ' ,1' . , 1.“. 3 ;Ji .1',- . v . ,J _ _ - › r, ' e -ñ,:-. ' ' 1 1

'estrangeiro sem levar o salvo- (“136.53 , .. i z Í ' i, A -. ÊããiíaÍÃiÍÊÊÊ'eÍÃaÊ'OSÍÊÊÊÍÂÊÚÊÍiÊs Sia. vfàfgae'iâ'ãiiiqh” 'Os n°55“ lim' ?uma ” ' ' '7-59 4
Conducto passado _pelo _governo_ " '5~ _ Lontra a segurança Imera? dadaos Joaquim Nunes Baeta Junior, .lose y Eirrzvlñ'sj)¡gr¡l l .à rf¡ É

cmi do respectivo districtp. do palm_ _ _ _h _ 1 Ferreira Garroydos' 'FayaresMã F¡ .a- _áu- ^' Em, ç_- i', f, -_ _ ,713242

Genero¡ - Publicamos, a _53-2 is. 0,“ Lontraha probrdade' 'da ad- redo, Bernardiho- iilo'm'o da ilva, Jo'a'- Avc3m _ _ _ g! 4:40

'jun'li' i'ii
.quim d'Olweira, Manoel Dias da Quinta, ollvelilñhb, f4:

Antonio Nunes Valente e José Rodri~

'guesCormialde'Mellol h' '

Estiveram tambem presentes á re-

união os srs. José Ródrigues Laranjeira e

Mario, Martins Rolla. . ._ v t,

_Todos ,saborearam uma bella caldei-

rada a'á fragateiraí, preparada“ pelo ami-

'o Baeta, terminando esta linda festa or

mostravam. mesmo“? Td'
que mostrou quantos sacrifícios a Com-

Nllllsfjigdlzçl'fl e, pondo em evidencra que,

se nao fõra nepulilñíritrncã nossa*

querida - Velha-Uniao -- Viria á capital.

Quantos velhinhosaia uOSsa terra ?liam '

______i_ k'
\ ...__,

pariga cahia rqdonda no meiu do

chão.

-Deve ser como dizes, conti-

nuou Norberto, as a ante-camara

da gnilhotitLa n o perde com ess .

casos do seu' ho ror. O coíldêñiiidãã¡

'deprêíta pelo o iñcio da fechadura,

Mengenñ si istro que o espera.

Amanhã, wnd se abrir aquella

porta... o! r ticenciüixapqaoqç

ministração; 1 ~ _- V _ j

:i . 7.9t'Cont1ran 'a v guarda oe( o“etn-i

prego consritucional¡ dos dinheiros'

.-pub1_iao.sn~i u 'I nha-mv. u . l

8,0, Contragias leis orçainentadsf

,rçtaaaaaltãctisrrngw 4.

2 à' i.? QÃ' condeinnaçao_ por qual¡

quer d'estes crimes; implica a.per-'

da do cargo c a incapacidade pa-'

.ra. exercer funcçõnípuhllnusp ›

§ 2.” O Presidente da Republi-

ca não é responsavel pelos actos

gurr o preço por que correm os

generos em alguns mercados: Í

No de Eixo:- Feijão laranjei-w

rO, 800 réis, os :o litros; idem*

'frade', 800 réis; idem branco., .88,01

reis; idem iaranjeiro antarollo, réis:

137040; milho, (300 réis. Ovos,

cada duzia, 130 réis.

r_ _No de Anadia;-ÍlÍrigo,.7oo

reis; os t5' litros; milhommarello.,.__

480 réis; idem branco, 500 réis;

batuta, 300 réis', aveia, ooo réis;

“ii.(lom'iã'be'llissima edaide 'dégs annos, - Toda a correspondencia,

falieccii nesta freguezia a menina, _Anna :relativa a este jornal, deve

Rodráaucs ::mpeg-se 'dm l r er a ' “ ser! dirigida ao seu director

ez a ore ar mo r n- A . d com.

tes de. o seu c nt . i > ' Porto” “na o '
#33m c en““ ' 'l imerclo do Porto n.“ 191-8.

_da _crçação_d'outra ,egual ,em__Q,ui_nta_ns.._ ,_

'Paz a 'sua alma.

[Ilustrado

¡Na verdade a estação na Povoa tinha 'm l ' “m '

_Em correspondencia da Perajorge

muito mais razão ie existir ue nas

9mm “ -› MGqu WM!-
x l r '. , l '~ 3 '

r
l

l

l
l

 

a a ,. o'fioã'tal'da Povoaile Vallade e

     

qu 'Liar- re. @Murat da ia'iusla suprassão

d

qse dra apqãnasrgkkr metrp ã \_

deu forças á vict' r os e Um d'elles habituado aos faceis

mais algumas horafIWaàuíiã itrimiiphos que, costuma deixar-lhes

E do anarchísta_de_ Barcelona,_ ,emtaes circumstancias a nossa bo-

lembras-te? qumto -'nã:o*rstrapmr nhomia nacional, entendeu que, ao

garam .as suas_ esperanças, .houve. entrar_ no seu navio, podia aggrodir

manchado'-earelsrtg'-*rnas~'láepl›is, join* *dmcitifqueío r'eprelien'dia'ao es-

qtiando elle conheceu que estava a tado niiserando ein que vinha.

curtos passos da morto, soltava a Alvoroço? tumulto? nem sombra

calda momento, como uma (mx,- gqgmemmsçoww, ,w ,n

_ta e f da, _ess ui ' 'e- Levaram o marinhéiro para den-

title?“âêpiálst: attitttlflrriil o!“monstruosaago al ro, e d'ahi a pouco mais do um

Lembras-to d'aqnelle soldado Já se adivinha, Thiago (333.70 1191119111_ quarto do hora, quem estivesse de

chamado Omar que deu tim tiro que costumava ?lixar-os sedñslservi- fóra a contemplar aquelle maravi-

niim companheir e que foi conde -w os a justiça mana. lho " o ' ,,d ,ea aados o-

nado á morte? O desgraçado, , qqaguas nossa . anco- egqlr;_¡ãàãos 1,110218.

ouvir a sontonç tico _de plhos ví- _.r_ va¡ J ¡esquadraegtraor inaria. tros mexia virava, cómo tim ele-

drados, imrnovei , agr“ an ,_auto'ma-' agia,pjp'brretiidqasníel s, en- phante adormecido nas aguas no

ticamente a ca eça livi 97 a some: dlllãtnfáe' "ti“'ñoum e 'poucold'essgs momento de despertar; depois, _etica-_t

lhança de um bo atorágadp p r E a? ,odrganue Vi _hatg altera-a e her-'se minhava-se lentamente para fórá'da"

forte pancada. su garagem?? dêlñnhxó. D p63§,,ç§cit_afdos elaor- barra_ . ::w

lhe os cabellos. briram-lhea bocca gia, esqueciani-se"' é' u'do (Comi-mm) ' , Í_

e deitaram-lhe in copo de vinho, mesmo de que eram ,osp es _e '

ímpio cardeal, h rreuío'mlâitfo, 'i 3 'Meiwriaâgererm'gt calculam": Brabo' mtsAitoom a Conan aê.“-

?üuJ'lni' lili? 'í u.?

Maria respondeu com socego:

-Uomprehende-se, em dois ea-

s . (u gore.: 'rat 150 @SIDO

"sxnbla ?É '-g OÉS rfa o cy ismo,

pág estranho que elle possa añ-

(conrtnmçño) velar essa mascara a caminho da

i ~. 1. , , , ¡ . ,peun'llltimbê tu bemrsabes,›liacreàa'

___ .Essa @temente uma sort? t_uras_r.lsf_or_uatlas.iiiia_nao-_rnzmn

alê'açzio e umas apparencuis de ge~ ideia nenhuma da Vida e que por-

ncrosidado o de sacrifício, o medico., tanto não podem sentir respeito por

0 admgado, o sacerdote, a propria nada, nem por sthtLosmasg, esses,

vaidade, eu que sei? suggeriram-lhe quem sabe? serão 'capazes de rir

palavras soantcs, o o desgraçado para o machado que está pronipto,

estava tão perdido, tão desvairado, com uma especie de sinceridade

tão louco, que as repetiu, sabe Deus hedionda; sobretudo não indo sós.

como, á hora de morte. Tambem ha casos em que a supre-

Não sei onde vi que no tempo ma manifestação da dôr humana é

da _revolução franceza algumas vi- uma gargalhada macabra, exotiea.

otimas iam para o cadafalao como Alberta, no momento do perder o

quem vao para uma orgia, rindo, seu esposo, bate as palmas de con-

lançando epigrammas, as piruetas. tente, atordôa os ares com a sua

Oh, minha irmã, isto admitte-se, alegria; d'ahi a poucos instantes o

isto comprehende-se? encanto quebrava-se e a pobre ra-

..< .. ..-M..-” ...- ..-..-.4-

Um casa llll philusnplia mural

A; i la i'/ 4
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LIVRARIA FERNANDES

SUCCESSOR J. PEREIRA DA. SILVA

 

44, Largo dos Loyos. 45-PORTO'

Ultimas publicações:

MANUSGRIPTO

DAS

 

GIIMMIIIEI ELEMENIIH

UNIUI PURIUBUEZI
PARA

USO DOS ALUMNOS

D'INS'I'RUCÇÃO PRIMARIA

  

ESCOLAS PRIMABIA S

(Illustrado)

por Angelo Vidal

' o r a n i s a d o

cmdadosamente g , Molland¡ “gundo o¡ !dunas programmu

contendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo- IIBMIII IIE SIIIIZII

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques., etc.

a. EDIÇAO MELHORADA

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

fessores. Este compendio Iacilita o ensino

tornando-o muito simples, pratico

Broch. 120 Ene. 200 reis
e intuitivo. Teem nelle um va-

 

lioso auxiliar os snrs. professores,

Desenho Geometrlco dos Lyceus, porque torna ás creanças d'unia

para as 4.“ e 5.' classes, por Angelo

Vidal.

grande suavidade e portanto, ex -

'.remamente facil, esta disciplina

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

tão ardua, tão complexa.

  

Para festas das creanças

Puerlhdades PROGRAMMAS o'msrnu-

para requerimentos de exames de

nstrucção primaria. BROCHAM 60 IIEIS.

Canonado 150 réis

Poesias e monologos para crean-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado 350

TABOADA e noções de

Aríthmetica e Systema me-

 

PORTUGAL NA cnuz

Versos da BERNARDO PASSOS

trico, em harmonia com o

 

programma, para as 1.' 2.' e

3.' classes de Instruccáo Pri-

maria, por A. M. F.

!00 reis

Edição da Livraria Cerdral,

de Gomes de Carvalho-158,

Rua da. Prata, 160, LISBOA. 3.' edicao.

, (3<›rreüc›::c›\lcussna

 

INEELU VIIIII

IB GILLMO_

A' venda em todas as livrarias.

 

Manuscriptn das Escolas Primarias

POR

Angelo Vidal

Edição da Livraria Fernandes

Sur. J. lareira ia Silva

!ut-Largo dos Loyos-kõ

PORTO

O Alanuscrípto das Escolas Prima-

rian-comem exercicios graduados e va-

riadissimos de letras de penna. illustrado

em cada pagina com desenhos originaes

acommodados á obra e em ue mais

uma vez se revela a fecundi ade e o

espirito do auctor.

De todos os paleogrsphos que co-

nhecemos este é, sem duvida, o mais

completo, variado e attrahente. Alem

d'isso é para nós o mais sympathico por

ser devido á penna ti'um amigo e conhe-

cido de quem se póde diz_er,çomo al-

guem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa de fritar os miolos á

familia no dia seguinte

Depois, o preço é tão modico, izo

reis. apenas, se compararmos no volume

da obra e no seu memo intrinseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo :i

quem supponha que não precrsarão d'elle.

(Da Vilalidade de i7 d'outubro, 1908).

_.__
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VIEIRA DA COSTA

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

Livraria editora de Gomes de Cai-va-

lo--- Rua da Pra! a, 158 e Miu-Lisboa.
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Semanario independente, noticiosa, pedagogica e itterario

Redacção e Administração:

R. do Commercio do Porto, 124-3

ASSIGNATURA

(Pag-morno nai-modo)

Portugal-anna . . . . . 16200

' o o o . 600

Africa -anno . . . . . 16500 "'

Brazil _nuno-(moeda forte) . 26200

PUBUCAÇÕES

Annuncios, por cada linha. .

Oommunicados, cada linha. .

Para os sis. assignantes 25 p. c. de

ABC

ILLUSTRADO

PUII

ANGELQ VIDAL
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LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes de Carvalho, editor

158. Run da Pr-aia, iso-LISBOA

M »351271211

SCIENCIA E RELIGIÃO

Traduzida da 3.' edição

francesa ;por

HELIODORO SALGADO

Esta obra é um ensaio de vulga-

risaçáo, em fórma clara c attrahente,

dos dados positivos fornecidos pela.

sciencia moderna sobre a genése e

cohesão das religiões especialmente

da chístâ, projectando uma Ina nova.

sobre problemas a que nenhum ho

mem intelligente, seja qual fôr a sua

opinião e a sua crença, poderá ficar

Indifferente.

 

1 volume com 156' _qravuvas

Preço 600 re'ls

Biblinthana Humoristan

 

A, venda em todas as livrariaã- A RIR" A

2.' edição_ Brochado BO-Gart. 100

Convencrdo de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras›, pro-

curou o auctor, !Veste modestis-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitacão que este livrinho

vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

tliodo: - Collccção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collecção de

12 quadros collados em cartão-

2Jb3oo reis.

-LÉON TOLSTOI

 

Ao Clero. A destruição do infer-

no o a sua restauração. Traduzido

por Mayer Gar-ção. l vol. 200.

-'0 que é a religião? Tradu-

cçao de. Hcliodoro Salgado. 1 vol. 20”

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducção dc Affonso Gayo.

l vol. 100.

Razão, fé, oração. Trcs car

tas traduZIdas por Marianna Catra

lliaes. l vol. 100.

(0 Bom senso do) A Razão

drum Padre. Traducçáo de M.,

com uma noticia do França Borges.

1 vol., 500.

Atravez das edades- Poemetc of-

ferccido ás piedosas reflexões do sr.

Arcebispo de Evora, por Heliodoro

Salgado. 1 vol., 200.

~0 Secnlo e o Clero, por

Joao Bonança 2.' edição. l vol., 800

A mentlra religiosa, por

Max Nordau. Traducção de Alfonso

Gaya. 1 vol., 100

 

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO uUINZENAL

5II rs.--32 paginas--ãu rs.

    

A RIR... A RIR... não éo

titulo d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu~

lo do i.“ volume da :Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva~

lho, rua da Prata. 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas. de numeração seguida, cons-

tituindo ao fim de lO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a ctor e cem pe-

quenos artigos de citica aos exag<

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão as «Gargalhadas sata-

nicas›,'com as quaes V. Lhaco

castigará todos os typos que re-

presentam a tyrannia, a explora-

cão, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas,

«A Moral» e a aLitteraturm; de-

pois es «Deiecções Theatraesp,

etc., etc.

A RIR... A RIR...,como

todos os volumes que hão›dc sc-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

Á venda em todas as Livrarias
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Annunciam-se, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

62:72.' 09m.
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